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Colmia do Castello 
Que proveito 

•vai tirar oarney 
D epois de uma manha 

é uma tarde de emo-
íções, a Assembléia Cons
tituinte deu ao presidente 

\ José Sarney o mandato de 
;. cinco anos que ele consi-
- dera indispensável para a 
t conclusão da transição de-
imocrática e á transferên-
° cia do poder estável a um 
^sucessor escolhido pelo voto popular, restabe
lecida igualmente a ordem nas finanças, com o/ 
l controle da inflação, a renegociação da dívida 
; externa e o réaqueciniento da economia. As 
.alternativas geradas nós debates que precede
riam a decisão dos constituintes demonstraram 
: mais unia vez que/ps mais fortes sobrepujaram 

»*Íos mais habilidosos, e, se terminaram por 
^-tranqüilizar o governo, deixar.aip< em ebulição 

°o PMDB com o indignado sentimento de 
^revolta do senador Mário -Cõvás diante dòi-. 
r comportamento, de grande parte dos seus' : 

J correligionários \e do presidente da Assem-f 
líbléià e do PMDBy deputado Ulysses GuiiJiaçí. 

~ r ã e s . ' '-. ;••= •'.'. . • ':• : ' . ' ~ :
; . . - À X ^ ' ' ^ ^ 

^ Sai assim dê paute, cpm a definição do 
|f*toandato, uma das.questões políticas que mais 
5?, geraram inquietação e instabilidade nesses três 
;•; primeiros anos de governo do sr. José Sarney^: • 
J i â ponto de: perturbai, enfc suà essência, à 
^elaboração de luna^Cqnstitúiçãp que tende a 
TÇ'refletir no seu texto os sinais da confrontação e 
^das incertezas qúè se produziram durante sua 
Jgestão. O presidente dá República foi, afihal>,;. 
^atendido. Resta saber quê prpyeitQ .víái ;eléjS 

fi tirar desse ano de mandato que lhe còheedeú a'S 
^«maioria sob apréssão de graves incidências do' 
:f j°g° do poder civil è militâf, mobilizado para 
Síevitar precipitações indesejadas. 
|í> ' O primeiro proveito será certamente o de 
^deslocar-se domingo para o exterior, reforça
n d o pelo apoio da maioria política que lhe 
^definiu o tempo de governo nos terriips deseja-
|*«dos. Esse sinal de força o acompanhará na 
jíjviagem. .Mas isso também lhe parecerá neces-
j»Vsátío para consolidar as negociações com p 
^•FMI e os banqueiros internacionais, receosos;' 
j dé tratar coni um presidente frágil e contesta^': 

do internamente. A maioria na Constituinte 
; deverá traduzir-se numa maioria que dê ao seu 

governo respaldo no Congresso para imple-
; mentar as reformas que ainda preconiza, e 

exercer sem maiores contestações o tempo de 
governo que lhe resta. 

Os compromissos do presidente José Sar
ney tornam-se nítidos, eliminado o obstáculo 
que se situava entre suas aspirações e a 
realidade política. Cabe-lhè em primeiro lugar 
articular as forças que o apoiaram na Consti
tuinte para dar a proclamada "unicidade" à, 
nova Constituição, fazendo excluir do texto 
votado em primeiro turno tudo quanto possa 
constituir embaraço áo seu propósito de rein
tegrar ó país na comunidade econômica inter
nacional e estabilizar a economia, livrando-a 
da inflação e abrindo-a a investimentos indis
pensáveis. Seu bom entendimento com os 
militares, base e pressuposto da vitória conse
guida na Assembléia Constituinte, não pode
rá, ainda neste primeiro turno da votação, ser 
perturbado pela extensão da anistia além da 
margem de tolerabilidade definida pelos mi-

; nistros chefes das Forças Armadas. 
O objetivo financeiro e econômico, já 

constante da proposta de gestão da equipe 
comandada pelo ministro Maílson da Nóbre-
ga, deverá consumar sua segunda aliança de 

\ poder, a aliança com o empresariado até aqui 
; perplexo ou intimidado pelas alternativas de 
'}: política financeira que contribuíram para agra

var a instabilidade crônica da economia nacio
nal. Essa conjugação de forças começará a 
operar objetivamente na votação do segundo 
turno, com a mobilização comum para elimi-

^nar da Constituição o que contraria as aspira-
'iíções de ambos os estamentos. O plano Ide 
Jireajustamento financeiro, em execução intler-
tjia e externamente, ganhará em^solidez; e 

cjrappip, malgrado ó desj^htehlâmentpj; jxnjiér: 
^•eventualmente possa gerar nas ciaŝ èsVtçâbà* í 
c^hadoras, que vinham encarando côiíi;;Ótímfs-̂  
(|»mP algumas conquistas registradãs/ribíHéjitp^^^ 
"^básico da Constituição^ ; • / ' ' *í ;;: ;v-
0.'-•••;Sê conseguir o que ipretende, caberát 
c f̂ijriaimente ao presidente Jpsé Sarney dar à 
e^naçíãp uma satisfação presidindo as eleições 
c3*ftiunicipài$ em novembro, impèdindp-a plane 
^ada" prorrogação de mandatos;; e dàr cpndi% 
Sjgões aos partidos para quei. se .recpm^ânháni < J 
j^pblíyrè inspiração das" eõrî fttiesde^opinião í̂eSiJ 
jj&sgíconstitüam nabase de; típeraçõesi /pa ja í^ 

^realização, afinai, da eleição .direta mediante;̂ ,:-' 
t ,quàlo povo escolherá, depois de 29,iahps^ '£y$ 
presidente da República e p sistenjá", de |prçáá;;: 
fS;qúè ira dirigir anação. Se o sr. José Sarney dèÇV 
£f;conta do seu recado; realizando seus ártúncia^ f 
jíidos.objetivos, terá justificado historicamente âf~í 
fí euforia com que comemorava ontem a vitória A 
£~do mandato de cinco anos." 
p R i o , Rodinhâ";: .» :.i\l\ 
%e B r a s í l i a ;;, ' ;'.'""••. .•••'••••;-' •; K-
r?> ".'" A decisão dõ governador Moreira Fran-
||co, de ocupar a Rocinha e enfrentar cPm 
ifenergia o desafio dos traficantes, atendeu à 
^expectativa das autoridades federais, desfà- • 
S;zendo as apreensões e a ansiedade com que se 
Sjencarava aqui o assunto. O ministro da Jüsti-
%çá, sf.-'Paulo Brossard, não pensou em inter-

;;vênção federal, mas quando disse, na televi
são, em resposta à tese sustentada no Rio de 

ífique o problema era federal e não estadual, 
Í£:que a manutenção da ordem na favela era 
^questão da Polícia Militar do Rio de Janeiro, 
«ífoi perfeitamente entendido. O governador 
j|íMoreira Franco não hesitou em determinar a 
g!operação, desencadeada antes do amanhecer. 
S° Lembrou, a propósito, o ministro Bros-
£"sard que, quando houve ameaça de ocupação 
Í;d0 prédio da Petrobrás no Rio, ele comuni-
r i-cou-se por telefone com o governador a quem 
âfdeclarou que o governo federal considerava 
^intolerável que se consumasse a invasão. Para 
írprevenir-se, ele tinha sobre sua mesa, assinado 
£;pelo presidente, ato de requisição da PM do 
SáRio para agir sob ordens federais, caso o 
íígoverno fluminense se omitisse. Como se 
S; sabe, a PM do Rio, por ordem do governador, 
f^impediu na época a ocupação do prédio da 
>;Petrobrás. 
" v Carlos Castello Branco 


